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RESUMO
A primeira infância é uma fase crucial do 
desenvolvimento humano, e a ludicidade 
desempenha um papel fundamental nesse 
processo. Através de atividades lúdicas, as 
crianças exploram o mundo ao seu redor de 
maneira criativa e intuitiva, desenvolvendo 
habilidades cognitivas, motoras e socioemo-
cionais. O brincar na primeira infância não é 
apenas uma forma de entretenimento, mas 
uma ferramenta poderosa para a aprendiza-
gem. Jogos, brinquedos e atividades recrea-
tivas estimulam a imaginação, promovem a 
resolução de problemas e favorecem a cons-
trução de relações interpessoais saudáveis. 
Além disso, a ludicidade na primeira infância 
contribui para o desenvolvimento da lingua-
gem, da coordenação motora fina e grossa, 
e para a compreensão de conceitos mate-
máticos e científicos de maneira intuitiva. 
As brincadeiras também são essenciais para 
a expressão emocional, permitindo que as 
crianças compreendam e gerenciem suas 
emoções de forma saudável. Incorporar a 
ludicidade no ambiente educacional da pri-
meira infância não só torna o aprendizado 
mais envolvente, mas também estabelece 
uma base sólida para o desenvolvimento 
holístico da criança. Ao reconhecer o brincar 
como uma atividade intrinsecamente ligada 
ao processo de aprendizagem, educadores 
e pais podem criar ambientes estimulantes 
que potencializam o pleno desenvolvimento 
das crianças nessa fase tão crucial. 
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INTRODUÇÃO 
A criança necessita experimentar, viven-
ciar e brincar para adquirir conhecimentos 
que futuramente lhe ajudará a desenvolver 
de maneira mais eficiente um aprendizado 
formal. Através das brincadeiras a criança 
acaba explorando o mundo a sua volta livre-
mente, pois é a partir daí que ela constrói seu 
aprendizado, e é nesse espaço que a criança 
acaba criando um mundo de fantasias e ma-

nifesta seus sentimentos, se sentindo cada 
vez mais segura para interagir. Toda teoria 
necessita, primeiro, de uma conceituação.  
  Esse tema foi escolhido porque há muito 
tempo discute-se a questão da arte como 
processo de desenvolvimento na Educação 
Infantil, e sua finalidade no universo lúdico, 
até onde esse contexto influencia o desen-
volvimento psicomotor da criança. Por fim, 
iremos identificar a contribuição da arte 
como, ferramenta de estimulação no pro-
cesso de aprendizagem e desenvolvimento 
integral da criança na educação infantil, sen-
do assim, determinar os objetivos precisos 
para que o processo pedagógico aconteça 
eficazmente, como agente facilitador e en-
riquecedor, respeitando o desenvolvimento 
da criança em suas especificidades.    
Outra importante contribuição é o que Pires 
et al (2009, p. 561) trazem sobre a temática. 
Para estes autores, há de se buscar as se-
guintes ideias de outros pensadores: Em Pla-
tão, vê-se um ambiente propício para pensá-
-la pelo viés da reflexão não propriamente 
da arte, mas do belo, das ideias e do ideal. 
Na Estética de Hegel ela aparece como fenô-
meno ligado à história e ao sintoma da vida 
contínua, obstinada, do espírito, indicando 
aí o seu desenvolvimento. Nietzsche, acerca 
do Nascimento da Tragédia, a enxerga como 
potência da própria vida, entrelaçada pelo 
delírio dionisíaco e pela beleza apolínea, ei-
vada de embriaguez da alma. Aristóteles nos 
fala da arte da mimesis, em sentido de me-
táfora da vida, com finalidades do prazer e 
do deleite estético. Em busca de alguns pa-
radoxos fundadores da arte. Kant propõe 
quatro momentos do julgamento estético, 
quais sejam: a satisfação desinteressada, a 
subjetividade universal, a finalidade sem fim 
e a necessidade livre. Contudo, ainda sobre 
esta questão, o principal problema na defi-
nição do que é arte é o fato de que esta defi-
nição varia com o tempo e de acordo com as 
várias culturas humanas.  
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PORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO   

O LÚDICO E A CRIANÇA       
ELISÂNGELA DE OLIVEIRA CARDOSO DA SILVA



190

Uma noção que vislumbramos na atualida-
de, e que se encontra ainda fortalecida no 
passado, é que a educação continua em pa-
râmetros avaliativos ultrapassados. Atentar-
-se para a díade cognição e arte é debruçar-
-se sobre as pontuações de Pontes em que, 
para esta autora, as mudanças na concepção 
de Educação e de Arte “e os estudos no senti-
do de resgatar esse conhecimento na escola 
têm colocado a importância das ações cogni-
tivas sobre experiências estéticas e artísticas 
e a relevância do contato/diálogo com ima-
gens de Arte”. Nessa situação, vale lembrar 
os apontamentos de Pontes em que, para 
ela, os cursos de formação para professores 
contribuem para que as linguagens artísti-
cas sejam concebidas apenas como instru-
mentos, pois em sua maioria não atribuem 
à Arte o mesmo tratamento que atribuem às 
demais áreas, isto é, não veem na Arte uma 
área de conhecimento que possui peculiari-
dades que poderiam ser o foco das reflexões 
e articulação de situações de ensino por pro-
fessores.  
As Artes Visuais expressam, comunicam e 
atribuem sentidos a sensações, sentimentos, 
pensamentos e realidade por vários meios, 
dentre eles; linhas formas, pontos etc. A Ar-
tes Visuais estão presentes no dia a dia da 
criança, de formas bem simples como: rabis-
car e desenhar no chão, na areia, em muros, 
sendo feitos com os materiais mais diversos, 
que podem ser encontrados por acaso. 
Artes Visuais são linguagens, por isso é uma 
forma muito importante de expressão e co-
municação humanas, isto justifica sua pre-
sença na educação infantil. 
As Artes Visuais são uma forma poderosa de 
expressão humana que se manifesta atra-
vés de diferentes técnicas, materiais e con-
ceitos, permitindo ao artista transmitir uma 
vasta gama de emoções, ideias e percepções 
sobre o mundo. Essas formas de expressão 
envolvem o uso de elementos visuais como 
linhas, formas, pontos, cores, texturas e es-
paços, que são combinados de maneiras 
únicas para criar obras que podem evocar 
reações emocionais, provocar reflexões ou 
simplesmente agradar esteticamente. 
A linha, por exemplo, é um dos elementos 
mais fundamentais nas Artes Visuais. Ela 
pode ser usada para definir contornos, criar 

sombras, sugerir movimento ou até mesmo 
representar sentimentos abstratos. Linhas 
finas e delicadas podem transmitir sensa-
ções de leveza e sutileza, enquanto linhas 
grossas e irregulares podem evocar senti-
mentos de força ou agressividade. 
As formas, por sua vez, são áreas ou figuras 
delimitadas por linhas ou por variações de 
cor, luz e sombra. Elas podem ser geométri-
cas, como quadrados, triângulos e círculos, 
ou orgânicas, com contornos mais livres e 
irregulares, que se assemelham às formas 
encontradas na natureza. As formas geomé-
tricas geralmente transmitem uma sensa-
ção de ordem e racionalidade, enquanto as 
formas orgânicas podem evocar sentimen-
tos de liberdade e espontaneidade. 
Os pontos, embora simples, desempenham 
um papel crucial na composição visual. Um 
único ponto pode chamar a atenção, criar 
um foco de interesse ou servir como ponto 
de partida para uma linha ou forma. Quan-
do agrupados, os pontos podem criar textu-
ras ou padrões que adicionam profundidade 
e complexidade à obra de arte. 
A cor é outro elemento essencial nas Artes 
Visuais, com o poder de influenciar direta-
mente as emoções e percepções do especta-
dor. As cores quentes, como vermelho, ama-
relo e laranja, tendem a ser energéticas e 
estimulantes, enquanto as cores frias, como 
azul, verde e roxo, geralmente evocam cal-
ma e tranquilidade. A combinação de cores 
pode criar harmonia ou contraste, e o uso 
de tons, matizes e saturação permite ao ar-
tista explorar uma infinidade de possibilida-
des expressivas. 
A textura refere-se à superfície de um objeto 
ou à sensação que essa superfície transmi-
te ao toque ou à visão. Em uma pintura ou 
escultura, a textura pode ser real, quando é 
fisicamente percebida, ou simulada, quando 
é apenas sugerida visualmente. Texturas ás-
peras podem transmitir sensações de rusti-
cidade ou rigidez, enquanto texturas suaves 
e polidas podem evocar uma sensação de 
delicadeza ou sofisticação. 
O espaço, outro elemento chave, diz res-
peito à área ocupada por formas e objetos 
dentro de uma composição, bem como ao 
espaço vazio ao seu redor. O uso inteligen-
te do espaço pode criar profundidade, pers-
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pectiva e a ilusão de tridimensionalidade em 
uma obra bidimensional, como uma pintura 
ou desenho. Além disso, o espaço pode ser 
usado para conduzir o olhar do espectador 
através da obra, enfatizando certos elemen-
tos ou criando um senso de equilíbrio e pro-
porção. 
A luz e a sombra são aspectos cruciais na 
criação de volume e profundidade. A manei-
ra como a luz incide sobre as formas pode 
alterar a percepção de suas dimensões e 
texturas, enquanto as sombras podem dar 
vida e movimento a uma obra, sugerindo a 
passagem do tempo ou a existência de um 
espaço além do que é visível. 
Nas Artes Visuais, o conceito também desem-
penha um papel vital. Muitas obras contem-
porâneas focam mais na ideia ou na men-
sagem que desejam transmitir do que na 
habilidade técnica ou na representação fiel 
da realidade. Movimentos artísticos como o 
Dadaísmo e a Arte Conceitual desafiaram as 
noções tradicionais de arte, propondo que a 
arte não precisa ser bonita ou tecnicamente 
perfeita para ser significativa. O importante 
é a ideia por trás da obra e a capacidade do 
artista de comunicar essa ideia de maneira 
eficaz. 
A composição, que é a organização dos ele-
mentos visuais dentro de uma obra, é es-
sencial para criar um equilíbrio entre esses 
elementos e para guiar a experiência do es-
pectador. Uma composição bem planejada 
pode levar o olhar do espectador de um ele-
mento para outro de forma fluida, criando 
uma narrativa visual ou uma sensação de 
harmonia. Existem várias técnicas composi-
cionais, como a regra dos terços, a simetria e 
o uso de diagonais, que podem ser aplicadas 
para melhorar a eficácia visual de uma obra. 
A perspectiva é outra ferramenta poderosa 
que permite ao artista criar a ilusão de pro-
fundidade e distância em uma superfície 
bidimensional. Com o uso de linhas de fuga 
e pontos de convergência, é possível repre-
sentar o espaço tridimensional de maneira 
convincente, fazendo com que o espectador 
sinta que pode "entrar" na obra de arte. 
Os primeiros anos de vida da criança tam-
bém são cheios de descobertas e criativida-
de e as atividades de artes para educação 
infantil ajudam a desenvolver isso. Os pe-

quenos querem colorir seu universo, como o 
veem e mostrar suas preferências em cores 
e desenhos quando não podem em palavras 
ainda. O pedagogo alemão Friedrich Fröe-
bel, um dos grandes nomes da educação na 
infância, foi o maior defensor de atividades 
artísticas em sala de aula como tarefa lúdica, 
bem como o incentivo ao uso do brinquedo 
pelos educadores para estimular o aprendi-
zado. A escola precisa para ser atrativa so-
bretudo divertida e usar elementos do dia a 
dia da criança é essencial para potencializar 
o aprendizado, por isso o brinquedo é tão 
importante. 
A criança, desde muito pequena, ainda bebê, 
se interessa e sua atenção se volta para o 
mundo de forma peculiar. Ela emite sons, 
faz movimentos com o corpo, “rabisca” as 
paredes da casa. Ao desenvolver atividades 
rítmicas, ela começa a interagir com o mun-
do sem precisar ser estimulada pelos pais 
ou educadores para tal experiência. 
Diante desta questão, um novo desafio se 
apresenta: o de reunir forças e esforços dos 
trabalhadores da educação e demais seg-
mentos sociais para reverter este quadro 
de penumbra, vindo de longas décadas, de 
modo que possam com eles estabelecer vín-
culos fecundos, promissores, educativos. 
Por certo que esta é uma tarefa coletiva, dos 
educadores e educadoras em especial, mas 
não somente deles, posto que a formação 
das novas gerações humanas é uma tarefa 
da sociedade, em seu conjunto. Por último, 
além de se diferenciarem na forma e inten-
sidade em que se apresentam na vasta rea-
lidade das escolas e grupos de professores 
do Ensino Médio e Ensino Fundamental no 
Brasil, estes desafios não existiram sempre 
e podem deixar de existir. São realidades 
históricas e por isso podem ser superadas. 
Buscar os caminhos das soluções, criá-las e 
recriá-las, coletivamente, refazendo as bases 
das interações entre adultos, adolescentes e 
jovens no interior da escola e no presente, 
é um desafio que se sobrepõe aos demais. 
Essa junção de esforços parece ser o mais 
promissor horizonte para que os educado-
res em geral e os professores/as do Ensino 
Médio e Ensino Fundamental, em especial, 
possam enfrentar o nosso compromisso pri-
meiro, que constitui o sentido e finalidade 
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maior do ofício de mestre: o desafio huma-
no, político, ético e estético de trabalhar na 
formação das novas gerações humanas, dos 
nossos adolescentes e jovens. Para que se-
jam seres verdadeiramente humanos, que 
auxiliem na construção de um outro mundo, 
possível.  
A teoria froebeliana, ao considerar a arte 
como uma atividade espontânea, concebe 
suporte para o ensino e permite a variação 
do aprender, ora como atividade livre, ora 
orientada. 
 As concepções froebeliana de educação, 
homem e sociedade estão intimamente vin-
culadas ao aprender. Assim, a atividade livre 
e espontânea, é responsável pelo desenvol-
vimento físico, moral, cognitivo, os dons ou 
objetos que subsidiam atividades. Entende 
também que o aluno necessita de orienta-
ção para o seu desenvolvimento, perspicá-
cia do educador levando-o a compreender 
que a educação é um ato institucional que 
requer orientação. 
Ao participar da arte o aluno também adqui-
re a capacidade da simbolização permitindo 
que ele possa vencer realidades angustian-
tes e domar medos instintivos. O aprender 
é um impulso natural da do educando, que 
aliado à aprendizagem tornar-se mais fácil à 
obtenção do aprender devido à espontanei-
dade das atividades por meio de uma forma 
intensa e total.  
Compreender o universo da arte é indispen-
sável para o bom desenvolvimento do traba-
lho pedagógico efetivado pelo professor que 
é o mediador destas ações. A arte é essen-
cial, pois possibilita ao aluno uma aprendi-
zagem por meio das vivências, por meio das 
quais podem experimentar sensações e ex-
plorar as possibilidades de movimentos do 
seu corpo e do espaço adquirindo um saber 
globalizado a partir de situações concretas. 
A arte é um instrumento que possibilita que 
os alunos aprendam a relacionar-se com o 
mundo, promove o desenvolvimento da lin-
guagem e da concentração consequente-
mente gera uma motivação a novos conhe-
cimentos. O eixo da arte é o desenvolver, 
sendo um dos meios para o crescimento, e 
por ser um meio dinâmico, a arte oportuniza 
o surgimento de comportamentos, padrões 
e normas espontâneas. Caracteriza-se por 

ser natural, viabilizando para o aluno uma 
exploração do mundo exterior e interior. 
O educando do Ensino Médio e Ensino Fun-
damental deve ser compreendido como um 
ser em plena aprendizagem, é importante 
que as escolas e os educadores, incentivem 
a prática do jogo, como forma de aperfeiço-
ar esse desenvolvimento. 
A dramatização e o teatro possibilitam o alu-
no sonhar e fantasiar revela angústias, con-
flitos e medos aliviando tensões e frustra-
ções são importantes para que se trabalhem 
diferentes tipos de sentimentos e a forma 
de lidarmos com eles. 
A personalidade humana é um processo de 
construção progressivo, onde se realiza a in-
tegração de duas funções principais: a afe-
tividade, vinculada à sensibilidade interna 
e orientada pelo social e a inteligência, vin-
culada às sensibilidades externas, orientada 
para o mundo físico, para a construção do 
objeto. 
Conforme Antunes (2004), a aprendizagem 
é tão importante quanto o desenvolvimento 
social e o jogo constituem uma ferramenta 
pedagógica ao mesmo tempo promotora do 
desenvolvimento cognitivo e o do social. O 
teatro pode ser um instrumento da alegria, 
um aluno que dramatiza, antes de tudo o faz 
porque se diverte, mas dessa diversão emer-
ge a aprendizagem e a maneira como o pro-
fessor após o teatro, trabalhar suas regras 
pode ensinar-lhes esquemas de relações in-
terpessoais e de convívio ético. 
Trabalhar com teatros é fazer com que o 
aluno aprenda de forma prática, interativa 
e alegre, ou seja, participando de atividades 
mais descontraídas o aluno se sente feliz e 
motivado e ao mesmo tempo adquire o seu 
conhecimento de forma prazerosa. As re-
gras de um teatro são feitas para que o alu-
no adquira valores que possam ser usados 
durante toda a sua vida, é por isso que ao 
fazer as atividades o educador deve pensar 
quais são os objetivos daquele jogo para 
aquela faixa etária e para a realidade a que 
pertence àquele aluno. 
Os teatros são essenciais para o desenvolvi-
mento de construção, estimulando todos os 
sentidos tais como: psicomotor, cognitivo, 
social e emocional, desenvolvendo a capaci-
dade de pensar, refletir, abstrair, organizar, 
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realizar e avaliar. 
Quando o aluno dramatiza, ela libera e re-
aliza suas energias e tem o poder de trans-
formar uma realidade proporcionando con-
dições de liberação de fantasia. De acordo 
com Wajskop (2001), o teatro pode ser um 
espaço privilegiado de interação e confronto 
de diferentes pessoas e personalidades com 
pontos de vistas diferentes. Nesta vivência 
criam autonomia e cooperação compreen-
dendo e agindo na realidade de forma ativa 
e construtiva. Ao definirem papéis a serem 
representados nas peças de teatros, os alu-
nos têm possibilidades de levantar hipóte-
ses, resolver problemas e a partir daí cons-
truir sistemas de representação, de modo 
mais amplo, no qual não teriam acesso no 
seu cotidiano. 
Uma dificuldade que essa concepção de en-
sinamento apresenta, é de como diferenciar 
as artes e seus significados, porém cabe a 
nós professoras usarmos nossa visão de ob-
servação e distinguir a prática das habilida-
des que cada aluno traz de bagagem. Ainda, 
de acordo com as pesquisadoras o indivíduo 
no processo de aprendizagem passa por fa-
ses distintas, ampliando a sua reflexão so-
bre o seu sistema até chegar ao seu domí-
nio, vivendo o lúdico. 
Por meio do lúdico o aluno aprende a ga-
nhar, perder, conviver, esperar sua vez, lidar 
com as frustrações, conhecer e explorar o 
mundo. As atividades lúdicas têm papel in-
dispensável na estruturação do psiquismo 
da criança, é no ato de brincar que a criança 
desfruta elementos da realidade e fantasia, 
ela começa a perceber a diferença do real e 
do imaginário. É por meio do teatro que ela 
desenvolve não só a imaginação, mas tam-
bém fundamenta afetos, elabora conflitos, 
explora ansiedades à medida que assume 
múltiplos papéis despertando competências 
cognitivas e interativas.  
Almeida (2008) afirma que a dramatização 
contribui de forma prazerosa para o desen-
volvimento global dos alunos, para inteligên-
cia, para a efetividade, motricidade e sociabi-
lidade. Por meio do lúdico o aluno estrutura 
e constrói seu mundo interior e exterior. As 
atividades lúdicas podem ser consideradas 
como meio pelo qual a criança efetua suas 
primeiras grandes realizações. Por meio do 

prazer ela expressa a si própria suas emo-
ções e fantasias. 
Os educandos expressam emoções, senti-
mentos e pensamentos, ampliando a capa-
cidade do uso significativo de gestos e pos-
turas corporais.  
 A função da arte é ao mesmo tempo, cons-
truir uma maneira de acomodar a conflitos e 
frustrações da vida real. Para Piaget (1990), 
o brincar retrata uma etapa do desenvol-
vimento da inteligência, marcado pelo do-
mínio da assimilação sobre a acomodação, 
tendo como função consolidar a experiência 
vivida. A intervenção do professor é funda-
mental no processo de ensino aprendiza-
gem, além da interação social ser importan-
te para a aquisição do conhecimento. 
A arte é um estímulo natural e influência no 
processo de desenvolvimento dos esque-
mas mentais. Seus benefícios permitem a 
integração de várias ações como: a afetiva, 
a social motora, a cognitiva, a social e a afe-
tiva. Existem algumas considerações sobre a 
função lúdica e educativa do teatro. A fun-
ção lúdica do teatro promove prazer, diver-
são e até mesmo desprazer, quando escolhi-
do voluntariamente, com função educativa 
o brinquedo ensina qualquer coisa que com-
plete ao indivíduo em seu saber, seus conhe-
cimentos e sua apreensão do mundo. 
Em nossa prática docente, precisamos pro-
piciar situações de aprendizagem que levem 
ao desenvolvimento de habilidades e de con-
teúdos que possam responder às necessida-
des dos alunos ao meio social que habitam. 
Trabalhar a arte com os educandos do Ensi-
no Médio e Ensino Fundamental não é difícil, 
basta entrar em seu mundo, mas o que se 
torna difícil é ter um olhar pedagógico e vol-
tado para o mundo que insere o aluno, isto 
implica entendê-lo como produção huma-
na e compreender a forma que ele assume 
sob determinada organização social e qual 
função cumpre. Por esta razão, o ensino da 
arte, nem mesmo no período inicial de sua 
aprendizagem, se reduz ao mero domínio 
do código (desenhos e garatujas e interpre-
tações do faz de conta), pois este é apenas 
um instrumento de realização de determi-
nadas funções, e como tal não esgota todas 
as possibilidades sociais da arte ,a proposta 
de ensinar pressupõe o desenvolvimento da 
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prática como forma de produção de sentido 
. 
O professor acompanha a adequação do co-
nhecimento e a socialização para que seja 
preservada a cultura, reconhecendo tam-
bém a variação de posição da linguagem em 
diversas situações de interação pela escrita, 
levando em consideração as diferentes lin-
guagens, trabalhando também o teatro e to-
das suas formas de dramatizações. 
Não se pode exigir que todos os professo-
res possam agir da mesma forma, pois cada 
um terá uma visão própria das práticas pe-
dagógicas na inclusão. Portanto, os autores 
concluem que não se pode esperar na for-
mação dos professores o desenvolvimento 
de ritmos e competências similares e que 
sua prática pedagógica só será efetivamente 
inclusiva se o espaço possibilite sua atuação 
inclusiva e a reflexão do seu próprio traba-
lho pedagógico. 
Seguindo na mesma linha de raciocínio San-
tos (2013, apud MANTOAN, 2013), ressalta 
que para que a escola e as práticas docentes 
sejam condizentes com a inclusão devem 
proporcionar o fortalecimento dos projetos 
políticos pedagógicos, sala de aula com eixo 
de aprendizagem para todos, articulação da 
teoria e prática, trabalho interdisciplinar, re-
organização dos tempos e espaços e investi-
mentos na infraestrutura material e pessoal, 
bem como a revisão do processo de avalia-
ção. A formação continuada do professor 
deve ser em serviço, pois, a aprendizagem é 
permanente e o desafio da educação é con-
tínuo. Segundo a autora, são realidades que 
podem ou não acontecer nas escolas e de-
pendem do nível de comprometimento com 
a inclusão escolar. 
O professor, dentro da perspectiva inclusiva 
e com uma escola de qualidade, não deve 
duvidar da capacidade e das possibilidades 
de aprendizagem dos alunos e muito menos 
prever quando esses alunos não irão apren-
der. Ter um aluno deficiente em sala de aula, 
não deve ser um empecilho, para que, suas 
práticas pedagógicas, com relação ao defi-
ciente seja de menor qualidade ou em me-
nor tempo.  
Dentro desse contexto a autora explica que 
ainda, não justifica um ensino à parte, indivi-
dualizado, com atividades que discriminam 

e que se dizem ´´adaptadas´´ às possibilida-
des de entendimento de alguns. A aprendi-
zagem é sempre imprevisível, portanto, o 
professor deve considerar a capacidade de 
todos os alunos, deixando de rotulá-los e de 
categorizar seus alunos, entendendo que to-
dos são capazes de assimilar conhecimento 
e de produzi-los (MACHADO, 2013). 
Cunha (2015), comenta que, embora sai-
bamos que na educação especial há casos 
degenerativos muito severos, ainda assim, 
essas pessoas, mesmo que impossibilitadas 
no espaço pedagógico e afetivo, por meio 
de atuação de profissionais interessados e 
dedicados, podem receber um acompanha-
mento educacional reabilitativo em seu pró-
prio lar. São ações inclusivas além dos mu-
ros da escola. 
Continuando na sua linha de pensamento, o 
autor, explica que quando o educador traba-
lha com a informação da educação inclusi-
va, sua prática conclui todos os níveis e mo-
dalidades de ensino: da educação especial, 
passando pela educação básica e atingindo 
a educação de jovens e adultos, alcançando 
assim a diversidade discente nas diferentes 
etnias, culturas e classes sociais. O professor 
deve observar, avaliar e mediar, para que os 
recursos pedagógicos de que a escola possui 
sejam apropriados para aqueles que ensi-
nam e para os que recebem o aprendizado. 
 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Arte é um importante trabalho educativo, 
pois procura, através das tendências indivi-
duais, encaminhar a formação do gosto, es-
timula a inteligência e contribui para a for-
mação da personalidade do indivíduo, sem 
ter como preocupação única e mais impor-
tante à formação de artistas.   
Arte desempenha um papel crucial como 
trabalho educativo, indo muito além da sim-
ples formação de artistas. Ela busca, por 
meio das tendências individuais, direcionar 
a formação do gosto, estimular a inteligência 
e contribuir para a formação da personalida-
de do indivíduo. Ao contrário de limitar-se à 
ideia de desenvolver apenas habilidades ar-
tísticas, a educação artística abrange aspec-
tos mais amplos e essenciais para o cresci-
mento humano. 
Ao integrar a arte na educação, proporcio-
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namos aos alunos uma experiência enrique-
cedora que vai além do aspecto técnico. A 
apreciação e a criação artística estimulam 
a expressão individual, promovendo a cria-
tividade, a autoexpressão e o pensamento 
crítico. O contato com diferentes formas de 
expressão artística permite que os estudan-
tes desenvolvam sua própria voz e visão de 
mundo, fortalecendo a autonomia e a con-
fiança. 
A arte também desempenha um papel sig-
nificativo no desenvolvimento emocional e 
social dos indivíduos. Ela oferece um espaço 
seguro para explorar e compreender senti-
mentos complexos, incentivando a empatia 
e a compreensão das experiências alheias. 
Através da apreciação de diversas manifes-
tações artísticas, os estudantes têm a opor-
tunidade de ampliar sua perspectiva sobre 
diferentes culturas, épocas e realidades so-
ciais. 
Além disso, a arte é um meio poderoso de 
comunicação que transcende barreiras lin-
guísticas. Ao explorar diferentes formas de 
expressão, os alunos desenvolvem habili-
dades de comunicação visual, aprendendo 
a transmitir ideias e emoções de maneiras 
não verbais. Essas habilidades são valiosas 
em uma sociedade cada vez mais centrada 
na comunicação visual, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma linguagem própria 
e para a compreensão de mensagens com-
plexas. 
A educação artística também desafia os alu-
nos a pensar de maneira crítica e a analisar 
o contexto cultural, histórico e social por 
trás das obras de arte. Essa abordagem críti-
ca estimula a curiosidade intelectual, incen-
tivando os estudantes a fazerem conexões 
entre diferentes disciplinas e a compreende-
rem o papel da arte na construção da identi-
dade cultural. 
Além disso, ao envolver os alunos em ativi-
dades artísticas, a educação artística contri-
bui para o desenvolvimento de habilidades 
motoras finas, coordenação motora e per-
cepção visual. Essas habilidades não apenas 
beneficiam a expressão artística, mas tam-
bém têm aplicações práticas em outras áre-
as do aprendizado. 
Em resumo, a arte como trabalho educati-
vo é fundamental para o desenvolvimento 

integral dos indivíduos. Ela não só fornece 
um espaço para a expressão pessoal, mas 
também promove habilidades cognitivas, 
emocionais e sociais essenciais. Ao estimu-
lar a criatividade, o pensamento crítico e a 
apreciação estética, a educação artística de-
sempenha um papel vital na formação de ci-
dadãos reflexivos, sensíveis e culturalmente 
conscientes, contribuindo para uma socie-
dade mais rica e diversificada. 
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